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Marcial Jardim

Era mais um tépido final de tar-
de, como tantos outros, acariciado
por suave brisa, colorido pelos raios
alaranjados do astro-rei que se esfor-
çavam para manter as der-
radeiras claridades do
dia, embelezando o hori-
zonte distante, dando no-
vas esperanças às criatu-
ras que por ali, na Terra
Santa, transitavam.

Grande número de se-
res humanos, curiosos e
ávidos de saber, acompanhavam o
Cristo em mais uma das suas pere-
grinações por aquelas plagas lon-
gínquas, desfrutando a paz da Sua
presença, abeberando-se  da sabedo-
ria dos Seus insuperáveis ensina-
mentos.

Naquela oportunidade, posicio-
nando-se em pequena elevação do
árido terreno, o Mestre, serenamen-
te, passara a aguardar que todos, à
sua frente, se acomodassem.

Enquanto isto, por alguns mo-
mentos, percorrera com Seu doce
olhar os semblantes daquelas criatu-
ras que, ansiosas, aguardavam a
Sua fala, auscultando a intimidade
das suas almas sofridas, esquecidas
pelo mundo, órfãs do amor, deserda-
das pela felicidade.

Instantes após, a voz ternurosa
do Emissário do Amor se fizera ou-
vir, passando a visitar as entranhas
daqueles corações desalentados, fa-

zendo-os vislumbrar novas e espe-
rançosas veredas que seus pés, ain-
da, haveriam de trilhar.

Cada palavra, cada frase, por
Ele, emitidas, inebriavam aqueles
atentos ouvintes, amainando- lhes

as agruras, ressoando em
suas almas como suave
acalanto, embalando seus
corações, tais a singeleza e
sabedoria de que se reves-
tiam.

Os minutos escoaram
céleres e ao final daquela
Sua divina preleção, a ale-

gria a todos contagiara, quando, fra-
ternais abraços, sorrisos, esperanço-
sos comentários se fizeram presen-
tes, delatando o vivo contentamento
que de todos se apossara.

Assim, mais uma etapa da mo-
numental missão de Jesus, amorosa-
mente, fora cumprida.

Ah! Momentos sublimes foram
aqueles, quando tantas criaturas ti-
veram a ventura de usufruir a pre-
sença do mais excelso dos seres hu-
manos que por aqui, nesta Terra
abençoada, transitara.

Porém, ignorando as celestes
verdades que Ele, o Cristo, viera
presenteá-las, ingratas, não Lhe de-

ram ouvidos, deixando-O, inquesti-
onavelmente só, tendo como única
companhia a cruz.

Do Divino Amigo em sua jorna-
da de luzes, nada ficara grafado,
porém, com o cinzel do amor, Ele es-
culpira no éter e nas almas, as Suas
sábias lições, transformadas que fo-
ram, com o passar dos tempos, no
Seu incomparável e consolador
Evangelho.

Dois mil e oito anos transcorre-
ram desde aqueles memoráveis tem-
pos e hoje, saudosos, carentes, cla-
mamos pelo Mártir da Cruz, desejan-
do usufruir a Sua terna presença,
acompanhando- nos os passos, ins-
pirando-nos a caminhada, perfu-
mando-nos a alma. Caro leitor, se for
este, também,  o seu desejo, acredite,
no livro espírita, em suas páginas de
luz, você se encontrará, definitiva-
mente, com Jesus!

“...hoje, saudo-
sos, carentes,

clamamos pelo
Mártir da Cruz,
desejando usu-
fruir a Sua ter-
na presença.“

Livro do Mês

LÍRIOS DE ESPERANÇA

Ermance Dufaux
alerta os espíritas e
lidadores do bem
para as responsabi-
lidades urgentes da
renovação interior
e da prática do

amor, neste momento de transição
evolutiva, através de novos mode-
los de relação.
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Pais maus

O Evangelho no seu lar

Se você tem vontade de fazer o Evangelho no Lar mas não sabe como fazê-lo,
saiba que há uma equipe do Núcleo Espírita Assistencial Paz e Amor que pode
lhe ajudar. Esta equipe, todas as quintas-feiras, às 19h45 dirige-se à casa das pes-
soas que nos solicitaram colaboração neste sentido e que residem nas imedia-
ções do Núcleo, com o intuito de orientá-las no desenvolvimento do Evangelho
no Lar. Em caso de interesse, procure informações na secretaria do Paz e Amor.

Colabore

Torne-se colaborador-contribu-
inte do "Paz e Amor". Sua contri-
buição mensal é muito importan-
te para manter as atividades de-
senvolvidas em nossa Casa e dar
continuidade aos nossos traba-
lhos na área de assistência social.

Texto do Dr. Carlos Hecktheuer -
Médico Psiquiatra

Um dia, quando os meus filhos
forem crescidos o suficiente para
entender a lógica que motiva os pais
e mães, eu hei de dizer-lhes:

“Eu amei-vos o suficiente para
ter perguntado aonde vão, com
quem vão e a que horas regressarão.

Eu amei-vos o suficiente para
não ter ficado em silêncio e fazer com
que vocês soubessem que aquele
novo amigo não era boa companhia.

Eu amei-vos o suficiente para
vos fazer pagar os rebuçados que ti-
raram do supermercado ou revistas
do jornaleiro, e vos fazer dizer ao
dono que tiraram isto ontem e que
queríam pagar.

Eu amei-vos o suficiente para ter
ficado em pé,  junto de vocês, duas
horas, enquanto limpavam o vosso
quarto, tarefa que eu teria feito em 15
minutos.

Eu amei-vos o suficiente para
vos deixar ver além do amor que eu
sentia por vocês, o desapontamento
e também as lágrimas nos meus olhos.

Eu amei-vos o suficiente para
vos deixar assumir a responsabili-
dade das vossas ações, mesmo quan-
do as penalidades eram tão duras
que me partiam o coração.

Mais do que tudo, eu amei-vos o
suficiente para vos dizer NÃO, quan-
do eu sabia que vocês poderiam me
odiar por isso (e em alguns momen-
tos até odiaram).  Estas eram as mais
difíceis batalhas de todas.

Estou contente, venci… Porque
no final vocês venceram também! E
qualquer dia, quando os meus netos
forem crescidos o suficiente para
entender a lógica que motiva os pais

e mães, quando eles lhes pergunta-
rem se os seus pais eram maus, os
meus filhos vão lhes dizer:

“Sim, os nossos pais eram maus.
Eram os piores do mundo… As ou-
tras crianças comiam doces no café
e nós só tínhamos que comer cereais,
ovos, torradas.

As outras crianças bebiam refri-
gerante e comiam batatas fritas e sor-
vetes ao almoço e nós tínhamos que
comer arroz, feijão, legumes, verdu-
ras e frutas...

Nossos pais tinham que saber
quem eram os nossos amigos e o que
nós fazíamos com eles.

Insistiam que lhes disséssemos
com quem íamos sair, mesmo que
demorássemos apenas uma hora ou
menos.

Nossos pais insistiam sempre
conosco para que lhes disséssemos
sempre a verdade e apenas a verdade.

E quando éramos adolescentes,
eles conseguiam até ler os nossos
pensamentos. A nossa vida era mes-
mo chata!

Nossos pais não deixavam os
nossos amigos tocarem a buzina
para que saíssemos; tinham que su-
bir, bater à porta, para que os nossos
pais os conhecessem.

Enquanto todos podiam voltar
tarde da noite com 12 anos, tivemos

que esperar pelo menos 16 para che-
gar um pouco mais tarde, e aqueles
chatos levantavam para saber se a
festa foi boa (só para verem como
estávamos ao voltar).

Por causa dos nossos pais, nós
perdemos imensas experiências na
adolescência.

Nenhum de nós esteve envolvi-
do com drogas, em roubo, em atos de
vandalismo, em violação de propri-
edade, nem fomos presos por ne-
nhum crime.

Foi tudo por causa dos nossos
pais!

Agora que já somos adultos, ho-
nestos e educados, estamos a fazer o
melhor para sermos pais maus como
eles foram”.

Eu acho que este é um dos males
do mundo de hoje: não há pais maus
suficientes!



O anúncio
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BOLO SALGADO DE TOMATE E CEBOLA

Ingredientes: 2 xícaras de farinha de trigo branca, 1 xicara
de farinha de trigo integral, 1 colher de chá de sal, 1 colher

de sopa de fermento em pó, 1/2 xícara de óleo vegetal, 2 xí-
caras de água, 2 tomates maduros cortados em fatias, 10 azei-

tonas pretas sem caroços e picadas, 1 cebola cortada em rode-
las, temperos a gosto (salsa, cebolinha, pimenta).

Modo de preparo: Numa tigela, peneire as farinhas, o sal e o
fermento e misture bem. Junte a água, os temperos que quiser e o óleo. Mistu-
re mais e reserve. Unte uma forma para bolo redonda ou retangular e despeje
metade da massa sobre ela. Cubra a superfície com as fatias de tomate e de
cebola e as azeitonas picadas. Despeje por cima o resto da massa. Leve para
assar em forno pré-aquecido moderado por 25 minutos ou até a superfície es-
tar dourada. Sirva quente.

Cantinho da Cozinha
(Receita extraída do livro “Cozinhando sem Crueldade”, de Ana Maria Curcelli)

Cantinho da Evangelização

A aula era sobre a energia boa
que recebemos quando estamos
no Núcleo durante a Evangeliza-
ção Infantil.

Eu explicava que nós, adultos,
também nos beneficiávamos, exem-
plificando que eu recebia mais ou
menos cinqüenta abraços e beijos
a cada sábado, o que me dava mui-
ta energia.

Um aluno, na simplicidade da
infância, se levantou e me deu um
abraço bem apertado, dizendo em
seguida: “Puxa, tia, tem razão. A
senhora está bem quentinha...”

Eliane M. Motta

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa
2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
13h30/13h45 - Assistência Social
19h/20h - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19h/19h10 - Diálogo Fraterno

QUARTA-FEIRA
13h30/14h30 - Assistência Espiritual
18h/20h - Assistência Espiritual

QUINTA-FEIRA
19h/20h - Assistência Espiritual

SEXTA-FEIRA
19h/20h - Encontro à Luz do Evangelho

SÁBADO
9h/9h15- Evangelização Infantil

Autor desconhecido

Um homem aposentado de um
pequeno vilarejo, possuidor de um
sítio o qual ele pouco freqüentava,
porque achava enfadonhas e monó-
tonas as coisas bucólicas, amigo de
um poeta, aborda-o na rua:

- Caro amigo poeta, estou preci-
sando vender o meu sítio, que você
tão bem conhece e sabe de minha in-
satisfação com tal propriedade por
não ver nada interessante que de
fato mereça a minha presença alí.
Poderia redigir o anúncio para o jor-
nal anunciando a venda?

O poeta apanhou o papel e escre-
veu: “Vende-se encantadora propri-
edade, onde cantam os pássaros ao
amanhecer no extenso arvoredo, cor-
tada por cristalinas e marejantes
águas de um ribeiro. A casa banha-
da pelo sol, oferece a sombra tranqüi-
la das tardes, na varanda; quando se
faz noite, a lua com seu esplendor e

encanto, faz almas sedentas se em-
balar com o suave barulho das
águas da cachoeira se arrebentando
córrego abaixo”.

Meses depois, topa o poeta com
o homem e pergunta-lhe se havia
vendido o sítio.

- Nem pense mais nisso, disse o
homem. Quando li o anúncio é que
percebi a maravilha que tinha.

*
As vezes, não descobrimos as

coisas boas que temos conosco e va-
mos longe atrás de miragens e falsos
tesouros.

Valorize o que você tem, a pes-
soa que está ao seu lado, os amigos
que estão perto de você, o emprego
que Deus lhe deu, o conhecimento

Em breve, nosso novo site:
www.neapa.org.br

que você adquiriu, a sua saúde, o
sorriso, enfim, tudo aquilo que Deus
nos proporciona diariamente para o
nosso crescimento espiritual.
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Textos espíritas

Colaboração: Fernando Peron

(...)
Quanta confusão, quando é

mais fácil descobrir a Verdade! Bas-
ta lançar um olhar em volta de nós
para reconhecer que a dor física rei-
na, soberana, em nosso mundo.

A Terra é o verdadeiro purgató-
rio, o inferno temporário.

O sofrimento das almas, na vida
do Espaço, só pode ser moral. Ele
resulta, dizem os espíritos, da ação
da consciência, que se revela impe-

riosa, até entre as almas mais atra-
sadas. O espírito sofre, principal-
mente, pela lembrança de suas exis-
tências passadas.

No meio de tantas obscuridades
acumuladas, no curso dos séculos,
não é estranho que a pobre Huma-
nidade tenha perdido seu rumo e
erre, sem bússola, à mercê das tem-
pestades da paixão, da dúvida e do
desespero?

Oxalá o Espiritismo venha acla-
rar, para todos, o caminho da vida.
Com ele não há mais afirmações sem
provas e, em conseqüência, sem efei-
to possível sobre os materialistas.

O Espiritismo repousa num con-
junto de fatos e de testemunhos que,
aumentando sempre, garante seu
lugar na Ciência e lhe prepara um
esplêndido futuro. Todas as recentes
descobertas da Física e da Química
confirmaram suas experiências.

A aplicação dos raios X, os tra-
balhos de Becquerel e de Curie sobre
as maravilhosas propriedades radi-
antes dos corpos demonstraram,
objetivamente, o que os espíritos en-
sinam há muito tempo, isto é, que
existem estados sutis da matéria e
formas de vida até então desconhe-
cidas dos sábios.

O Espiritismo não nos revela
somente as leis profundas desse
mundo invisível ao qual pertence-

Leia, medite, estude a Doutrina
Espírita! O conhecimento é força
indispensável na solução de to-

dos os nossos problemas!ANIVERSÁRIOS DO MÊS

03 - Suzana
04 - Adriana de Castro

05 - Bety Tirlone
05 - Cíntia

05 - Cristiane Bellini
06 - Ricardo Rossi
07 - Iara

07 - Marilene Moraes
08 - Sandra Jardim

11 - Francisco Bueno
12 - Luiz Paulillo

14 - Solange Eiko
17 - Maria Helena
22 - Loredana

22 - Wilton
25 - Job

30 - Walkíria

mos, desde agora, pelos elementos
essenciais e imperecíveis de nosso
ser; ele nos mostra, por toda a parte,
a ordem e a justiça no Universo, es-
tabelece as responsabilidades da
consciência humana e a certeza das
divinas sanções, coisas que exaspe-
ram os ateus e perturbam a calma
dos gozadores.

livro
O Espiritismo e O Clero Católico

Léon Denis
Edições CELD – Centro Espírita Léon

Denis

Dia 25 de abril, sexta-fei-
ra, às 20h.

Palestrante: Agnaldo Paviani,
autor dos livros “A vida em
nossas mãos” e “Ainda... acon-
tece entre os espíritas. É presi-
dente do Centro de Convivên-
cia Infanto-Juvenil “Benedita
Pimentel”, que atende a 125
crianças e adolescentes.

PALESTRA


